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RESUMO 
 
 
Ações envolvendo Inclusão, Necessidades Especiais e Educação Física, têm percorrido, em 
geral, caminhos paralelos no ambiente escolar. Este caminho, mais alicerçados em 
diferenças do que semelhanças têm causado distorções no entendimento destas ações e na 
construção da ação do professor. Baseado neste contexto, este estudo enfoca a ação docente 
como fator influenciador no processo de inclusão de alunos com necessidades educativas 
especiais, ou não, no contexto da Educação Física escolar. Nossa pesquisa fundamentou-se 
nos relatórios da disciplina de prática de ensino e estágio supervisionado do curso de 
Educação Física da UNORP e foi realizada em escolas públicas da cidade de São José do 
Rio Preto, São Paulo. A partir das observações e das análises desenvolvidas, pode-se 
constatar que a ação pedagógica do professor reflete diretamente no processo de inclusão, 
no que se refere à participação ou distanciamento dos alunos nas aulas de Educação Física. 
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Introdução 

Ainda que predominantemente no campo acadêmico, Educação Física Escolar 

(EFE) e as propostas ligadas à educação de pessoas com necessidades educativas especiais 

(PNEE) aparecem como tema de diversos encontros e congressos, possibilitando reflexões 

sobre questões próprias e as possíveis relações entre cada área. Todavia, o resultado destas 

discussões, no que se refere às mudanças qualitativas, não tem se refletido na prática diária 

da ação profissional, conforme apontam os resultados do presente estudo, confirmando 

trabalhos anteriores de Betti (1992), Rezende (1995), Darido (1999, 2003) e Tani (1998), 

referindo-se à EFE e Carmo (1991), Rodrigues, J.L.(1991), Araújo (1998) Pedrinelli 

(2002), Silva et al. (2004), Seabra Jr. & Araújo (2006) referindo-se à  inclusão, o que, no 

nosso entendimento, parece causar um afastamento de muitos alunos das aulas de Educação 

Física. 

Nesse sentido, parece-nos importante refletir sobre alguns aspectos do ambiente 

escolar, principalmente, quanto às dimensões atitudinais,  às competências humanas, às 

relações com a área da EFE e às possíveis implicações na prática pedagógica atual. 

Partindo desse contexto, o foco central deste estudo foi diagnosticar e refletir sobre 

a ação educativa do professor de Educação Física, como fator influenciador no processo de 

inclusão, no sentido da participação ou distanciamento dos alunos, nas aulas de Educação 

Física no Ensino Fundamental. 

Vale ressaltar que este trabalho é um recorte de nossa dissertação de mestrado.  

 

Inclusão e necessidades especiais. 

A inclusão no ambiente escolar é uma palavra dos tempos modernos que, cada vez 

mais, vem ganhando forma e espaço, efetivando-se , gradativamente, em conseqüência de 

momentos políticos e sociais. Nasce dentro de um ideal neoliberalista, refletindo-se 

também na organização das políticas públicas educacionais, o que de certa forma interfere 

na forma e oferta de serviços de ensino. (Seabra Jr., Silva, Araújo, Almeida, 2004). 

Presente ou não nos textos das leis, o ideário da inclusão tem como pressupostos a 

igualdade de oportunidades, o convívio com as diversidades, a aproximação das diferenças, 

uma pedagogia centrada no educando, na sua individualidade, com suas capacidades e 

potencialidades, em detrimento de suas limitações. 



Para Pedrinelli (2002, p.54): 

Participar de um processo inclusivo é estar predisposto, sobretudo, a considerar e 
respeitar as diferenças individuais, criando a possibilidade de aprender sobre si 
mesmo e sobre cada um dos outros em uma situação de diversidade de idéias, 
sentimentos e ações [...] 
 

Entretanto, quando falamos em inclusão e necessidades especiais, no ambiente 

escolar, devemos considerar que esta opção nos remete a uma série de abordagens e cada 

uma delas pode abranger uma população diferente. Portanto, inclusão não pode tratar 

somente de uma população específica (pessoas em condição de deficiência), colocando 

novamente de lado a atenção para com os alunos menos habilidosos, obesos, entre outros. . 

Esta representação equivocada parece causar certas distorções no entendimento do 

processo inclusivo, podendo levar a ações pedagógicas que chamem a atenção somente 

para “as diferenças”, ou, por outro lado, ignorando que elas devam ser levadas em 

consideração, influenciando diretamente no atendimento e nas ações dos professores quanto 

às aulas de Educação Física.  

 
Ação pedagógica: diferenças entre discurso e realidade 
 

Não é raro observamos que a EFE apresenta certa tendência de considerar as 

preferências culturalmente determinadas e familiarizadas da maioria da população quanto 

às habilidades esportivas. Em decorrência desse contexto, aparentemente sem aspectos 

negativos, podemos observar que as aulas desenvolvem-se predominantemente em moldes 

esportivos, privilegiando um número bastante reduzido de modalidades. Todavia, esse tipo 

de ação, quando descontextualizado de uma proposta pedagógica, pode levar a uma prática 

esportivizada (Paes, 1996), destacando e ampliando as diferenças de habilidades e 

competências.  Essas ações, em geral, parecem reforçar o desinteresse e o afastamento dos 

menos expressivos e menos habilidosos, levado-os a solicitar a permissão do professor para 

deixar a aula, (des)motivados pela falta de oportunidades ou por comportamentos 

excludentes por parte de seus pares. 

Assim como aponta Pedrinelli (2002), percebemos um outro aspecto que se refere 

ao aluno presente nas aulas de Educação Física, porém sem participação efetiva nas 

atividades desenvolvidas. Parece existir uma relação direta desta ‘não participação’ com a 

ação pedagógica do professor, ou seja, quanto menor a ação do professor menor o 

envolvimento do aluno.  



Nesse sentido, independentemente das propostas pedagógicas produzidas pela área, 

entendemos que a intervenção do professor deve pautar-se numa ação pedagógica efetiva e 

interativa no sentido de: favorecer, estimular e orientar  o desenvolvimento do aluno. 

Da mesma forma, acreditamos que a interação dos conhecimentos sobre o que 

ensinar, como ensinar e fundamentalmente sobre quem aprende devem fazer parte dessa 

“ação pedagógica”. 

 

Método   

Segundo características apresentadas por Ludke & André (1986), Triviños (1987) e 

Thomas & Nelson (2002), este estudo é de natureza qualitativa de conteúdo interpretativo e 

documental. 

A construção teórica deu-se a partir de livros, teses, artigos, periódicos nacionais e 

internacionais relacionados à área da Educação, Educação Física e Educação Física 

Adaptada, bem como busca via internet.  

 
 
População e Amostra 
 

Foram observadas 35 instituições, das quais, 27 atenderam as características 

propostas pelo estudo.  

 

Procedimentos 

Observação direta do contexto da pesquisa, por meio de uma planilha específica 

constituída de itens em escala, adaptados a partir da escala Likert1. 

 

 
 
 
 
 
 
 
                                                 

1 Tipo de questão fechada que requer que o sujeito ou pesquisador responda escolhendo um de vários itens 
colocados em uma escala a força de sua concordância ou discordância com alguma afirmação, ou citem a 
freqüência relativa de algum comportamento. (Thomas & Nelson, 2002. p. 282) 



Resultados e Discussão 
 
QUADRO 1 – Contexto geral 

Contexto do estudo 

Número de escolas observadas 27 

Número de horas aula observadas, por escola 10 

Número total de horas/aula observados 270 

Média de alunos presentes por aula 29 

Média de alunos participantes, de fato, por aula           23 

Média de alunos presentes e não participantes, por aula 6 

 
FIGURA 1 – Freqüência e porcentagem da ação do Professor nas aulas de Educação Física 
(270 horas/aula observadas) 
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Analisando os dados da FIGURA 1, podemos perceber que as ações relacionadas à 

categoria “favoreceu a aprendizagem”, no sentido de dar oportunidades iguais de 

participação, não têm sido freqüentes. Levando-se em consideração à perspectiva, no 

mínimo, da não exclusão, parece-nos que esses resultados estão em desacordo com a 

proposta apontada pelo  PCNs, de uma escola para todos. É importante destacar que, ficar à 

margem das aulas, tendo suas possibilidades de participação minimizadas, via ação 



pedagógica, pode, também, significar restrição de experiências sociais, além de motoras, 

ocasionando implicações fundamentais, nas diferentes dimensões que envolvem o 

desenvolvimento da criança.. 

Em relação à categoria “orientou aprendizagem”, observamos que as ações não 

privilegiam a instrução e o feedback, durante, ou, após, as atividades. Podemos observar 

uma tendência das atividades serem precedidas de informações, mas, no seu 

desenvolvimento, a freqüência das orientações, ou dicas sobre a dinâmica da atividade 

tornam-se menores. Nossa análise, sobre essa questão, recai sobre uma possível distorção 

didático-pedagógica, da ação docente, que incide sobre a não articulação dos 

conhecimentos do “saber fazer” – “o que fazer” , “como fazer” e, fundamentalmente, 

conhecimentos sobre “quem aprende”. 

Quanto à categoria “estimulou a participação”, podemos observar que as ações 

nesse sentido, também, não são sistemáticas. Considerando alguns elementos culturais e 

sociais que envolvem a prática de atividades físicas como prazer, liberdade, diversão, entre 

outros aspectos e que a EFE esteja diretamente associada a estes aspectos, que, em geral, a 

participação do aluno nas aulas dá-se por este “gostar da aula”, a ação de estimular a aula, 

muitas vezes, passa desapercebida. Esses aspectos, vinculados às experiências sociais, 

afetivas e motoras mal sucedidas, juntamente com os diferentes interesses e expectativas 

das crianças, necessitam ser reconhecidos e considerados nas ações pedagógicas na 

perspectiva de “cuidar” da participação dos alunos nas aulas.    

É oportuno lembrar que estamos nos referindo à Educação Física num processo de 

educação escolarizada, e isto nos remete ao compromisso com a aquisição de conhecimento 

em que o professor deve estar devidamente preparado para assegurar a consecução dos 

objetivos e as demandas do processo ensino-aprendizagem. 

 
 
Considerações finais, 
 

Parece existir uma lacuna entre o discurso e a realidade, fato este que pode gerar um 

distanciamento ainda maior que o existente. Observamos que explorar o potencial do 

educando, bem como identificar seus interesses e as suas necessidades ainda não tem sido o 

foco principal das ações pedagógicas de muitos professores.  



A forma de se conceber a Educação Física na escola mediada pela ação do professor 

pode, de certa forma, contribuir para a participação ou distanciamento de alunos em 

determinadas atividades.  

Nas palavras de Santin (1998, p.67): 

É interessante observar que a Educação Física é a única que conseguiu criar leis 
para que certos alunos fossem dispensados, alegando razões que olhadas com 
atenção, mostram exatamente que estes dispensados são os que mais necessitam 
de atenção do educador.  

 
 Podemos observar que muitas ações acabam por afastar, excluir, sem querer, 

disfarçadamente, os menos habilidosos, os mais lentos, enfim aqueles que aparentemente 

fogem ao padrão pré-estabelecido. 
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